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Introdução: a pesquisa com coleta em campo de trabalho foi bastante impactada
com a pandemia da COVID-19 com necessidade de adaptações, com a adoção da
abordagem na modalidade remota e o uso de novas tecnologias digitais, para as
quais os pesquisadores se ‘reinventaram’1. O distanciamento social provocou
inúmeras adaptações nas pesquisas2, com a total paralisação da coleta em campo
durante a pandemia até os ajustes no retorno pós pandêmico.. Objetivo: descrever
a experiência de coleta de dados para pesquisa desenvolvido em programa de
pós-graduação stricto sensu, da região Sul do Brasil, após a pandemia da
COVID-19. Metodologia: relato de experiência de vivência em programa de
pós-graduação em Enfermagem. Resultados: no período em análise para a coleta
de dados de pesquisa houve diversas adaptações envolvendo: ajustes no TCLE’s;
uso das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC); coleta de dados online;
fortalecimento das conexões virtuais; uso de QR Code; uso de cartazes; emendas
ao CEP de origem e, adequações inerentes à Lei Geral de Proteção de Dados
n°13.709/18, priorizando pesquisas que evitem a proximidade física e contribuam
para o distanciamento social. Conclusão e Implicações: o processo de adaptação
da coleta de dados para as pesquisas contribuiu com a difusão das estratégias
virtuais, igualmente importantes no cenário de pós-graduação, favorecendo a
disseminação do conhecimento e a aproximação geográfica. Por outro lado,
deparou-se com empecilhos para o desenvolvimento da modalidade presencial de
coleta de dados em pesquisas que preveem uma relação mais próxima entre os
participantes e, o pesquisador.
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